
A Revista Ilustração está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição-
NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

EDUCAÇÃO NO SÉCULO XXI: O ENCONTRO 
ENTRE NEUROCIÊNCIA E TECNOLOGIA

Alexsander Wilson Manzano1

Resumo: Este artigo analisou como a integração entre Neurociência e tecnologias 
digitais pode potencializar o processo de ensino-aprendizagem, com foco na 
promoção de práticas pedagógicas colaborativas e no uso de metodologias 
inovadoras, como o Team-Based Learning (TBL). O objetivo foi investigar de 
que forma os achados neurocientíficos e os recursos tecnológicos contribuem 
para o aprendizado, considerando suas implicações no desenvolvimento 
cognitivo e emocional dos estudantes. Para isso, utilizou-se a metodologia de 
pesquisa bibliográfica, conforme definido por Marconi e Lakatos (2014), que 
consiste no levantamento e análise de materiais teóricos, como livros, artigos e 
outras publicações relevantes, com vistas à compreensão do tema. O estudo foi 
estruturado em três partes: a apresentação dos fundamentos da Neurociência e 
sua aplicação na Educação, a análise do impacto das tecnologias digitais em sala 
de aula e, por fim, as considerações finais, que sintetizam os achados. Concluiu-se 
que a integração entre Neurociência e tecnologias digitais é fundamental para a 
criação de práticas pedagógicas mais eficazes, inclusivas e alinhadas às demandas 
contemporâneas. Destacou-se, ainda, a importância da personalização do ensino, 
do uso de recursos multissensoriais e do planejamento pedagógico baseado em 
evidências científicas. O artigo reforçou a necessidade de formação docente 
contínua e do aprofundamento em pesquisas que ampliem o diálogo entre essas 
áreas, buscando à transformação do ensino e à promoção de uma educação mais 
inovadora e centrada no aluno.

Palavras-chave: Neurociência. Tecnologias digitais. Educação. Aprendizagem 
colaborativa. Metodologias ativas.

Abstract: This article analyzed how the integration of Neuroscience and digital 
technologies can enhance the teaching-learning process, focusing on the promotion 
of collaborative pedagogical practices and the use of innovative methodologies, 
such as Team-Based Learning (TBL). The objective was to investigate how 
neuroscientific findings and technological resources contribute to learning, 
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considering their implications for students’ cognitive and emotional development. 
To achieve this, a bibliographic research methodology was employed, as defined 
by Marconi and Lakatos (2014), which involves the collection and analysis of 
theoretical materials, such as books, articles, and other relevant publications, 
aiming for an in-depth understanding of the topic. The study was structured 
into three sections: the presentation of Neuroscience fundamentals and their 
application in Education, the analysis of the impact of digital technologies in the 
classroom, and, finally, the conclusions, which summarized the findings. It was 
concluded that the integration of Neuroscience and digital technologies is essential 
for creating more effective, inclusive, and contemporary pedagogical practices. 
Furthermore, the importance of personalized teaching, the use of multisensory 
resources, and evidence-based pedagogical planning was emphasized. The article 
also highlighted the need for continuous teacher training and further research 
to deepen the dialogue between these fields, aiming at the transformation of 
education and the promotion of more innovative and student-centered teaching.

Keywords: Neuroscience. Digital technologies. Education. Collaborative 
learning. Active methodologies.

1 Introdução 

A relação entre Neurociência, tecnologias digitais e Educação 
constituiu o tema central deste estudo, fundamentando-se 

na importância de compreender como essas áreas podem interagir para 
transformar o processo de ensino-aprendizagem. Considerou-se que 
o avanço da Neurociência tem possibilitado novas perspectivas para o 
entendimento do funcionamento cognitivo e emocional dos estudantes, 
enquanto as tecnologias digitais oferecem ferramentas capazes de promover 
engajamento e facilitar a aprendizagem de conceitos abstratos. A relevância 
do tema esteve na necessidade de atender às demandas educacionais 
contemporâneas, que exigem práticas pedagógicas mais inclusivas, 
inovadoras e alinhadas às descobertas científicas.

O objetivo principal deste artigo foi investigar de que forma a 
integração entre Neurociência e tecnologias digitais pode contribuir para 
a melhoria da aprendizagem, com foco na colaboração e na eficácia de 
metodologias como o Team-Based Learning (TBL). A pergunta de pesquisa 
que orientou o estudo foi: ‘como os achados da Neurociência e o uso de 
tecnologias digitais podem potencializar o aprendizado colaborativo e 



Revista Ilustração, Cruz Alta, v. 5 , n. 10, p. 305-313, 2024. 307  

o desenvolvimento de habilidades cognitivas e emocionais no ambiente 
educacional?’

Para responder a essa questão, foi conduzida uma pesquisa 
bibliográfica, de acordo com os pressupostos de Marconi e Lakatos (2014), 
que definem a pesquisa bibliográfica como um método estruturado para 
o levantamento, análise e interpretação de materiais publicados relevantes 
ao tema estudado. Essa metodologia permitiu coletar e organizar dados de 
obras científicas, artigos acadêmicos e outras fontes confiáveis, que foram 
analisados com base em uma abordagem crítica e integrativa. A técnica de 
análise utilizada envolveu a identificação de conceitos-chave, a articulação 
entre as áreas de estudo e a interpretação dos dados em relação aos objetivos 
propostos.

O artigo foi estruturado em três seções principais. No segundo 
capítulo, foram discutidos os fundamentos da Neurociência, suas aplicações 
no campo educacional e sua influência no desenvolvimento de práticas 
pedagógicas. O subcapítulo seguinte abordou o impacto das tecnologias 
digitais em sala de aula, destacando exemplos práticos e sua relação com 
os princípios neurocientíficos. Por fim, nas considerações finais, foram 
sintetizados os principais achados do estudo, apontando a importância 
de aprofundar o diálogo entre Neurociência, tecnologia e Educação, bem 
como a necessidade de promover mais pesquisas sobre o tema.

Portanto, ao tratar da integração entre Neurociência e tecnologias 
digitais no ambiente educacional, o estudo buscou não apenas explorar 
teoricamente a conexão entre essas áreas, mas também oferecer subsídios 
práticos para a melhoria do ensino e da aprendizagem. A análise 
realizada evidenciou que o diálogo entre esses campos tem o potencial 
de transformar o ensino em uma prática mais eficaz, ao possibilitar que 
professores utilizem ferramentas tecnológicas e estratégias fundamentadas 
no funcionamento cerebral para atender às diferentes necessidades dos 
estudantes. Além disso, reforçou-se a relevância de adotar abordagens 
pedagógicas mais inclusivas, que considerem as individualidades de cada 
aluno e promovam o aprendizado colaborativo como um elemento central 
na formação integral. Nesse sentido, a pesquisa destacou a urgência de se 
alinhar a educação às demandas contemporâneas, garantindo que ela esteja 
equipada para formar cidadãos preparados para os desafios do século XXI, 
ao mesmo tempo em que respeite as características cognitivas e emocionais 
dos aprendizes.
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2 Neurociência e Educação: Uma Conexão para Aprendi-
zagem Eficaz

A neurociência, enquanto ciência que investiga o sistema nervoso 
e suas implicações no comportamento humano, desempenha um papel 
fundamental na compreensão dos processos de aprendizagem. Nos últimos 
anos, o interesse em integrar conhecimentos neurocientíficos às práticas 
educacionais tem se ampliado, originando campos interdisciplinares e 
promissores. Nesse contexto, aparece a Neuroeducação, um campo que, 
conforme Santos e Sousa 

[...] começa a ganhar corpo, se caracterizando como um campo 
multi e interdisciplinar, que oferece novas possibilidades tanto à 
docência, como à pesquisa educacional com a finalidade de abordar 
o conhecimento e a inteligência, integrando três áreas: a Psicologia, 
a Educação e as Neurociências (Santos & Sousa, 2016, n.p).

Dessa forma, é possível notar que a Neuroeducação não apenas 
busca traduzir os achados neurocientíficos para a prática pedagógica, mas 
também possibilita um novo olhar sobre os desafios enfrentados no ambiente 
escolar. Além disso, o campo proporciona ferramentas para a criação de 
estratégias didáticas mais adequadas às diferentes formas de aprendizagem, 
potencializando o desenvolvimento cognitivo dos estudantes.

Nesse sentido, enfatiza-se  a relação entre emoções e aprendizado, 
destacando que as emoções exercem influência direta na retenção e 
recuperação de informações. Por sua vez, compreender como o cérebro 
processa estímulos externos é essencial para o desenho de experiências de 
ensino mais significativas. Assim, ao articular as contribuições da Psicologia 
e da Educação com as descobertas das Neurociências, a Neuroeducação 
estabelece um elo valioso para a transformação das práticas educacionais.

Ademais, a expansão de áreas como Neuropsicologia, Psicopedagogia 
e Neuropsicopedagogia evidencia o impacto da interdisciplinaridade. 
Essas áreas, que se desenvolvem a partir da convergência entre Psicologia, 
Educação e Neurociências, não apenas ampliam as possibilidades de 
intervenção pedagógica, mas também fornecem embasamento científico 
para abordagens centradas no indivíduo. Tal característica contribui para 
a personalização do ensino, considerando as especificidades biológicas, 
cognitivas e emocionais de cada aprendiz.

Portanto, a Neurociência se torna uma aliada indispensável no 
campo educacional, oferecendo subsídios para práticas pedagógicas 



Revista Ilustração, Cruz Alta, v. 5 , n. 10, p. 305-313, 2024. 309  

mais eficazes e inclusivas. Assim, a Neuroeducação não apenas amplia o 
conhecimento sobre o processo de aprendizagem, mas também fortalece 
o compromisso com a formação integral do indivíduo, reafirmando a 
importância da ciência no avanço da educação.

2.1 Ensinar e Aprender com Base na Neurociência

A integração entre Neurociência e Educação tem se mostrado um 
dos caminhos mais promissores para a renovação das práticas pedagógicas 
e o aprimoramento dos processos de ensino e aprendizagem. Ao investigar 
o funcionamento do cérebro e suas implicações no comportamento e na 
aprendizagem, a Neurociência oferece subsídios que permitem ao educador 
compreender melhor as especificidades de seus alunos e, consequentemente, 
planejar estratégias mais eficazes e inclusivas. Tal abordagem visa não apenas 
a transmissão de conteúdos, mas também a construção de um ambiente 
que favoreça o desenvolvimento integral dos estudantes.

Nesse contexto, Mota (2023, p. 146) afirma que “o uso de 
diferentes meios ou recursos multissensoriais contribuiria então de 
forma significativa como instrumento de estratégia pedagógica” e que 
compreender o funcionamento desses receptores “contribuirá sobremaneira 
para que o educador amplie a sua visão e o seu repertório em relação [...] 
ao desenvolvimento do educando no campo da dialética do aprender” 
(Mota, 2023, p. 146). Esse entendimento revela a importância de envolver 
os diversos sentidos do aluno no processo de aprendizagem, utilizando 
recursos como imagens, sons, movimentos e experiências práticas. 
Assim, é possível estimular diferentes áreas cerebrais, promovendo uma 
aprendizagem mais profunda e significativa.

A partir dessas perspectivas, a Neurociência também colabora para 
que o educador compreenda os fatores que interferem na aprendizagem, 
como atenção, memória, emoção e motivação. Estudos mostram que a 
retenção de informações é favorecida quando o conteúdo está associado a 
experiências emocionalmente relevantes. As emoções desempenham papel 
central no processo de aprendizado, pois ajudam a estabelecer conexões 
mais duradouras no cérebro. Assim, ao planejar atividades que envolvam 
aspectos emocionais, o professor pode aumentar o engajamento dos alunos 
e favorecer a consolidação do conhecimento.

Além disso, o conhecimento sobre o funcionamento do cérebro 
possibilita ao educador respeitar os diferentes ritmos e estilos de 
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aprendizagem, o que contribui para a construção de um ensino mais 
inclusivo. Essa compreensão é especialmente valiosa em contextos 
educacionais diversos, nos quais as individualidades dos estudantes 
precisam ser consideradas para que todos tenham oportunidades iguais de 
desenvolvimento. Nesse sentido, a Neurociência não apenas enriquece a 
prática pedagógica, mas também promove uma educação mais democrática.

Outro ponto relevante é o impacto da Neurociência no planejamento 
pedagógico. Mota destaca que 

[...] quando o educador busca compreender como o cérebro aprende 
e une esse conhecimento à sua prática pedagógica, levando em 
consideração o saber já adquirido pelo aluno em suas experiências de 
vida, tem melhor condição de realizar um planejamento adequado 
para atingir o sucesso almejado no processo de ensino-aprendizagem 
(Mota, 2023, p. 152).

Essa afirmação ressalta a importância de um ensino que valorize 
as experiências prévias do estudante, conectando o novo conhecimento 
àquilo que ele já sabe. Tal abordagem não apenas facilita a aprendizagem, 
mas também promove o desenvolvimento da autonomia e do pensamento 
crítico.

Por fim, cabe destacar que as contribuições da Neurociência para a 
educação não se limitam às salas de aula. Elas também influenciam políticas 
públicas e a formação de professores, apontando para a necessidade de 
capacitação docente baseada em evidências científicas. Ao integrar os 
achados neurocientíficos ao currículo e à prática pedagógica, é possível 
não apenas melhorar os índices de aprendizado, mas também transformar 
a relação dos alunos com o conhecimento, promovendo um ensino mais 
humano, significativo e eficaz.

Dessa forma, o impacto da Neurociência na educação transcende 
a esfera teórica, oferecendo caminhos concretos para a transformação 
das práticas pedagógicas e a promoção de uma educação mais inclusiva, 
inovadora e centrada no desenvolvimento integral do aluno. O diálogo 
constante entre essas áreas, portanto, reafirma o compromisso com uma 
formação que reconheça as singularidades de cada indivíduo e valorize as 
potencialidades humanas.
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2.2 Tecnologias Digitais e Neurociência: Uma Aliança 
Educacional

A integração das tecnologias digitais às práticas pedagógicas tem 
se consolidado como uma estratégia eficaz para potencializar o processo 
de ensino-aprendizagem, especialmente quando associada aos princípios 
da Neurociência. Com o avanço das pesquisas sobre o funcionamento 
cerebral, evidencia-se que recursos tecnológicos, ao estimularem múltiplas 
áreas do cérebro, podem proporcionar experiências educacionais mais ricas 
e interativas. Dessa forma, o uso consciente dessas ferramentas contribui 
para engajar os estudantes, facilitando a compreensão de conteúdos e 
promovendo um aprendizado mais significativo.

Nesse contexto, o uso de aplicativos pedagógicos surge como 
uma prática relevante para atender às necessidades cognitivas dos alunos 
e ampliar as possibilidades de ensino. Conforme destacado por da Silva 
(2023, p. 2), “apostando na manutenção da atenção concentrada dos 
estudantes, Kahoot e PhET são algumas das plataformas digitais que 
disponibilizam jogos e animações, respectivamente, com fins educativos.” 
Esse uso de ferramentas digitais exemplifica como a tecnologia pode atuar 
como mediadora entre conteúdos abstratos e o desenvolvimento cognitivo, 
promovendo a interação e a fixação do conhecimento.

Além disso, a Neurociência reforça a importância de estímulos 
variados no processo de aprendizagem, destacando que a ativação de 
diferentes áreas do cérebro por meio de recursos visuais, auditivos e táteis 
contribui para a retenção de informações. Plataformas como Kahoot e PhET,  
já citadas, alinham-se a esse princípio ao integrarem jogos e animações 
que despertam o interesse dos alunos e promovem a concentração. O 
cérebro responde de forma mais eficaz a estímulos que geram engajamento 
emocional e motivação, fatores amplamente explorados pelas tecnologias 
digitais.

Ademais, o uso de tecnologias em sala de aula favorece a 
personalização do ensino, permitindo que os educadores adaptem os 
recursos às necessidades e estilos de aprendizagem de cada aluno. Por meio 
de ferramentas interativas, é possível criar um ambiente que valorize as 
especificidades individuais, promovendo maior autonomia e protagonismo 
por parte dos estudantes. Nesse sentido, a integração entre Neurociência 
e tecnologia não apenas transforma a dinâmica pedagógica, mas também 
fortalece o papel do professor como mediador do conhecimento.
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Por fim, é fundamental ressaltar que a eficácia do uso de tecnologias 
digitais no contexto educacional depende da formação docente e do 
planejamento pedagógico. A Neurociência oferece subsídios para que os 
professores compreendam como essas ferramentas podem ser utilizadas 
de forma estratégica, potencializando a aprendizagem e garantindo que 
os alunos sejam estimulados de maneira integral. Assim, a união entre 
tecnologia e neurociência representa uma oportunidade valiosa para inovar 
nas práticas educacionais, contribuindo para um ensino mais interativo, 
acessível e alinhado às demandas do século XXI.

3 Considerações finais 

O presente artigo teve como objetivo analisar as contribuições 
da Neurociência e das tecnologias digitais para o processo de ensino-
aprendizagem, com ênfase na aprendizagem colaborativa e na aplicação 
prática de metodologias inovadoras, como o Team-Based Learning (TBL). 
A partir do referencial teórico, foi possível identificar como a integração 
entre Neurociência e Educação potencializa o planejamento pedagógico, 
contribuindo para um ensino mais eficaz, inclusivo e personalizado. As 
tecnologias digitais, por sua vez, demonstraram ser ferramentas valiosas na 
promoção de um aprendizado dinâmico, especialmente ao oferecer recursos 
multissensoriais que facilitam a compreensão de conceitos abstratos e o 
engajamento dos estudantes. Assim, o artigo destacou a relevância da adoção 
de estratégias pedagógicas fundamentadas em evidências neurocientíficas e 
tecnológicas, enfatizando como essas abordagens podem ser aplicadas tanto 
no ensino básico quanto na formação de professores, gerando impactos 
positivos nos mais diversos contextos educacionais.APROF

Ao atender aos objetivos propostos, o estudo também buscou 
ampliar o diálogo entre os campos da Neurociência, Educação e tecnologias 
digitais, ressaltando a necessidade de contínuo aprimoramento e 
capacitação docente para acompanhar os avanços dessas áreas. Os resultados 
apontam para a importância de se explorar novas possibilidades de práticas 
pedagógicas que conciliem teoria e aplicação prática, fortalecendo o papel 
da educação na formação integral do indivíduo. Assim, estimula-se que 
mais pesquisas sejam realizadas sobre o tema, especialmente aquelas que 
analisem o impacto dessas metodologias em diferentes níveis de ensino e 
em populações diversas, contribuindo para a construção de uma educação 
mais equitativa, inovadora e alinhada às necessidades contemporâneas. 
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Por fim, é reforçada a urgência de aprofundar o debate sobre a integração 
de tecnologias e descobertas neurocientíficas nas políticas educacionais, 
garantindo que essas inovações sejam acessíveis e utilizadas de maneira 
ética e responsável.
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